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As occurrcncias de 16 
O sobresalto e a preoccupação 

de que foi victima a população 

d'esta cidade* na noite de 16, mais 

u m a vez testemunhou o açouda-

mento inconveniente e a péssima 

direcção de pretensos abolicio

nistas, que n a propaganda d e 

idèas humanitárias desvirtuam os 

seus intuitos ; também mais u m a 

vez caracterisou os effeitos das 

vacillações dos poderes consti

tuídos perante a solução de u m a 

questão inteiramente sujeita ás 

reacções manifestas de indivíduo 

que tudo querem, que tudo devem e qu 

tudo podem, porém que têm dado 

o espectaculo ridículo de u m a 

farça. 

FOLHETIM 
hm de Honíepis 

0 VENTRILOQÜO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
XXIV 

Jorge Pradel tirou por sua vez uma 
carteira do bolso, e escreveu n'uma 
pagina em branco o nome que o ami
go acabava de pronunciar. 
Depois proseguiu dizendo : 
—Falta-me agora a ruae o nume

ro da casa. Onde mora esse Daniel 
Metzer ! 
Achilles Darcuurt tornou a coulns-

taro canhenho e respondeu : 
— R u a Bab-Àzou n. 7. 
—Agradeço-te a informação... Hei 

de ir procurai o amanha... 
—Creio escusado dizer-te que se o 

homem exigir fina caução, para fe
char o negocio, a minha firma está ás 
tuas ordens, embora o destino que 
pretendes dar""a esse dinheiro mio 
mereça •absolutamente a minha ap-
provação. 

O que se presenciou e o que se 

viu em seus resultados, felizmen

te cousa alguma produziu pelo 

que sabemos ; comtudo, consti-

tue facto de gravidade, e que re

duz a população pacifica a u m a 

defesa mediata. 

O conflicto, pelos preparativos 

e intenção manifesta dos fugitivos, 

assumiria proporções de lucta 

grave se praticado nesta cidade ; 

a circumstancia de se realisar 

meia légua distante, nos livrou 

dessas occurrencias tão lamentá

veis. 

N'essas emergências e para o 

estado a que as cousas caminhai, 

sò nos resta como recurso com

prarmos u m rcwolvèr,esperando 

que o sr. de Cotegipe, nesse inte-

rim acabe de estudar a questão. 

FLAVINIO. 

I>OV;G pessoas aspliy-
xiadas 

Morreram na Havana, em uma 
casa, doze pessoas asphyxiadas. 
Um operário, querendo evitar o 
mal de boubas. fez ascender um 
fogareiro, pondo sobre as brazasí 
grande quantidade de folhas de 
fumo, c o m o meio preservativo 
que tinham-lhe ensinado, e isso 
quando todos deviam dormir. 

N o dia seguinte, não appare-
cendo pessoa alguma da família,e 

— N e m a minha tão pouco ? excla
mou Jorge rindo. Bem sei que è uma 
completa loucura, e praticada com 
toda a calma possível; mas o que 
queres tu 1 por mais que o reconheça 
nào estou resolvido a ceder o campo 
a u m casaca, emquanto tiver meios de 
o evitar. 
—N'esse caso, estimarei que sejas 

feliz, e podes contar commigo. 
—Obrigado; não me despeço do fa

vor. .. 
No dia seguinte, pela manhã, Jor

ge Pradel dirigiu-se á rua' Bab-Azoun 
uma das mais antigas de Argel, e d'a-
quellas, por conseguinte, onde se en
contram ainda os pittorescos vistigios 
d'esse velho ninho de piratas. 
Chegando ã casa que lhe haviam 

indicado, não teve necessidade de ba
ter á porta nem de tocar a campai
nha. 
A porta abriu-se diante d'elle dan

do sahida a uma mulata. 
Esta ia fechal-a outra vez, mas Jor

ge não lhe deu tempo.; 
, — O s r . Daniel Metzer ! perguntou 
elle. 
— 0 meu amo / respondeu a criada 

lá na sua algaravia. 
—Sim; esta em casa o seu amo / 
— 0 meu amo não sahiu, não se

nhor. .. 
—Pode se fallar com elle ? 
— 0 senhor entre. . .faz favor. . eu 

vou prevenir D aiim qaM's'á ahi u m 
lindo militar. .. o amo vem já fal
lar. . . 

sendo avisada a policia,arrombou 
esta as portas. Foi encontrada 
toda a família morta. 

Ladrões de oafè 
Diz o Diário de Santos que tem 

havido diversas queixas sobre a 
falta de café na occasião do trans
porte da estação aos armazéns 
dos commissarios. 

As reclamações continuam e ao 
que nos informam, diz o collega, 
a ladroeira parte dos carroceiros. 

Pela cidade ha muitos vendei-
ros que se encarregam de com
prar os cafés roubados, negocio 
que representa u m a fonte de re
ceita, consideravelmente lucrati
va. 

Jixlio Qesar 
Falleceu victima de beri-beri, o 

conhecido aereonauta Júlio Cé
sar Ribeiro de Souza. 

F o r t u n a inesperada 
Um operário sapateiro de Tours 
mas um operário remendão, 
chamado Poibrat, acaba de rece
ber do ministério dos negócios es
trangeiros u m officio annunciando 
lhe que u m seu parente, morto 
e m Chicago, o instituirá seu her
deiro universal, deixando-lhe 40 
milhõesde francos / U m a insignifican
te bagatella. .. i 5 mil contos da 
nossa m o e d a ! 

O salário que Poibrat conseguia 
ganhar c o m seu officio, orçava 
por 3 francos por dia (i§20o). 

Poibrat ao receber a noticia não 
morreu de alegria, n e m endoude-
ceu. 

A mulata afastou-se para deixar 
passar o joven official, a quem o epi-
theto de Lindo militar fizera sorrir in
voluntariamente 
O mancebo eutrou eachou-se n'um 

pateo quadrangular, tendo ires dos 
lados limitados por uma varanda 
mourisca, sustentada por columnasi-
nhas delgadas. 
0 pateo era soinbreado por algumas 

arvores. 
U m file te dágua, esguichando de 

uma bacia de grani to cor de rosa, e 
tornando a cahir dentro de u m tan
que, produzia u m murmúrio agra
dável, e promettia uma sensação de 
frescura nas horas calmosas da sesta. 
— E então ? disse lá eomsigo o so

brinho do sr. Domerat, dirigindo se 
para o corpo do edifício, de forma 
quadrada, a que o pateo fazia, de al
gum modo, vezes de vestibulo ; o tal 
prussiano não teve máu gosto, e não 
andou mal avisado na escolha da 
casa... 

A mulata, passando adiante, con
vidou o manceboa passar por umas 
três salas do pavimento térreo, e dei
xou-o ifuma saleta, cujas paredes 
eram caiadas de "branco e que linha 
por única mobília um*[pequeno di
va n. 
—Tenha paciência... disse ella; 

sente-se um bocadinho. . . faz favor 
Lpgo que o amo souber que tom gen
te ahrvom fallar com o senhor... 
A criada sahiu. 
Ficando só Jorge seguiu o ÇQnse-

2 0 0 escravos 
U m a carta dirigida ao Pniz as

segura que na cidade da Oliveira, 
Minas, o sr. Theodoro Ribeiro 
de Oliveira, fazendeiro naquelle 
município, libertou no dia 4 do 
corrente, e m c o m m e m o r a ç ã o de 
seu anniversario natalicio, todos 
OJS seus escravos, e m numero de 
duzentos. 

Outro sim, que o abastado e di
gno cidadão promovera e m sua 
vasta residência u m a importante 
reunião das pessoas mais gradas 
da localidade, e, discutindo-se a 
necessidade de por termo á escra
vidão, fora adoptada a resolução 
seguinte: 

«No dia 21 de Abril de 1888 
não haverá mais escravos e m Oli
veira.» 

Faculdade cie Direito 
Encerram-se no dia 1 5 as aulas 

de Faculdade de Direito. 

Fx»atic?a 

E m vista da queixa irregular e 
não provada que o general Bou-
langer tinha levantado contra o 
ministro da guerra, este acaba de 
inflingir-Ihe u m a punição de 3o 
dias, (isto é u m a prohibição de 
não sahir de sua casa e não com-
municar-se com q u e m quer que 
seja.) 

Continua a emoção sobre o 
escândalo do general Caffarelli, 
sendo fortíssimas as polemicas 
entre os jornaes dos diversos 
partidos. 

lho da criada,sentou-se no divan, cu
ja elasticidade pareceu-lhe pelo me
nos contestável, e entrou a excogitar 
em que termos formularia, o pedido 
de empréstimo que se propunha fa
zer ao usurario. 

Ste-tes assumptos milindrosos o 
bom êxito ou o mãu dependem ás ve
zes de bem pouca cousa, e o tenente 
queria ser bem succedido. 

Veiu tiral-o d^quella^preoccupação 
o ruído de duas vozes que trocavam, 
em algum comparlimenlo visinho, 
fali as breves e animadas. 
Uma e talvez duas portas fechadas 

não lhe permittiam ouvir as plnses 
pronunciadas e apanhar-lhes o senti
do; mas percebia de modo bem dis-
tincto o timbre das vozes. 
A primeira, evidentemente fermi-

nina, era commovida, tremula e sup-
plicante; como que se sentia, permit
iam-nos a expressão, borbulhar o 
pranto atravez d'ella. 
A segunda, incontestavelmente 

masculina, áspera e rouca, dislin-
guia-se por uns eslalos de matraca e 
uns branidos de fora. 
Aquella voz, desagradável ao ouvi

do como tudo o que é desentoado, or
denava, ameaçava, recriminava, en-
colerisada e violenta. 

De minuto em minuto, de segundo 
em segundo, ia-se a discussão tornan
do cada vez mais áspera, a voz de 
homem revestia^) de tons mais fero
zes. 

(Continua J 



IMPRENSA YTUANA 
A. Turquia 

A Sublime Porta, para acudir 
momentaneamente à penúria do 
thesouro publico, decidiu reter 
um mez de ordenado a todos os 
funccionarios, dando o exemplo 
o sultão,que abonou seis semanas 
da sua lista civil. 

Violação cie carta 
O sr. José Mariano declarou 

pela Província do Recife, que o 
chefe de policia de Pernambuco 
violou uma carta que lhe fora di 
rígida, a elle José Mariano. A 
carta em questão foi posta no es-
criptorio da Província, á disposi
ção do publico. 

E fite r* m a 
Aguarda o leito gravemente en

ferma a exma. esposa do sr. Be-
nevenuto Pacheco Jordão. 
Fazemos votos pelo seu resta

belecimento. 

Oompaxitila Ytuana 
Realisou-se antehontem a As-

sembléa geral de accionistas da 
Companhia Ytuana.—Foram ap-
provados o relatório e o parecer 
de contas do conselho fiscal. 
Ficou a directoria autorisada a 

contrahir empréstimos, visto ou
tros não se terem realisado com 
vantagens necessárias. — Forão 
nomeados membros do Conselho 
Fiscal ; Drs. José Pinto do Carmo 
Cintra, Fernando Paes Barros, 
e Octaviano Pereira Mendes. 

Mais fuga 
Communicam-nos : 
Hontem (16) passarão pela es

tação de Itupeva, á pé e armados 
10 negros fugidos. 
Serião duas horas da tarde. 

A. comedia cia f o m e 
E m Paris quatro sujeitos acha

ram um meio bastante engenhoso 
para explorar a caridade publica. 
U m a tarde, por volta das trez 

horas, deante de um restaurant, 
uma mnlher de cerca de trinta an-
nos, pobremente vestida, simula
va um violento ataque de nervos. 
Já se tinha formado em redor 

delia um grupo de curiosos,quan
do um indivíduo, elegantemente 
vestido, interrogou-a e fel-a con
fessar a sua miséria. 
—Esta mulher, disse elle vol-

tando-se para os curiosos, não 
come ha dois dias. Cotisemo-nos 
para impelil-a de morrer á íome. 
E disendo isso, o caridoso des

conhecido pozum luiz nochapeo, 
que logo ficou cheio de moedas, 
recolhendo-se assirr uma somma 
bem regular, 
O organisador da collecta to

mou então o braço da pobre mu
lher e afastou-se com ella,seguido 
por outros dois sugeitos. Ao vol
tarem a primeira esquina os qua
tro reuniram-se e dividiram entre 
si o producto da collecta. 
Dois agentes de policia, porém, 

que tinham assistido ao facto, se
guraram o generoso farcista e 
seus companheiros. 

Alagoas 
O presidente da província mar

cou as eleições geraes do 5o e 5o 

districtos para o dia 24 de Dezem
bro. 

TVoticia do Br*azll 
Acaba de chegar a capital do 

império o sr. Michele Bianchino-
bile Barossi, engenheiro, corres
pondente da importante folha de 
Milão, Perseveranza. 

Vem procurar dados seguros 
para escreveruma noticia do Bra-

?mmMê mm 
Na quadra em que a poesia a mente incendiou-me, 
—Quadra de amores,—foi n' essa quadra risonha, 

£]£*Em que se folga, em que se ama, em que sonha, 
Que, pela vez primeira, amei alguém que amou-me. 

E esse amor,—mais paixão que amor,—que arrebatou-me, 
Pelo infinito afora, o ser; paixão medonha, 
Que. do sangue ao explosir d^, peito borboton-me; 
Morreu! d' ella só resta a lembrança tristoha... 

Oh!.. como foi alegre esse tempo ditoso! 
Do qual não me ficou no lábio requeimado 
Nem ressabios, se quer. de um beijo saboroso!... 

Nada!... No entanto amei, no entanto fui amado... 
E acabou se este amor que eu suppuz, deliroso, 
Que acabasse só quando eu tivesse acabado! 

^ ^ e ^ i w f w e e/e t^^/mcwa/hãeA* 

zil especialmente com referencia 
á emigração italiana e propõe-se 
a percorrer as províncias de S. 
Paulo e Rio Grande do Sul. 

Paraná 
Um estimavel cidadão commu-

nica- a Gazeta que hontem devia re-
alisarse na capital da florescente 
província do Paraná—a inaugura
ção da primeira linha de bonds. 
Esse importante melhoramen

to é devido aos esforços de uma 
associação particular e a popula
ção daquella bella capital prepa
rava para essa occasião impo
nentes festejos. 
Felicitamol-os. 

Notas Falsas 
Corre diz a Gazela do Povo,como 

certo que o tribunal da relação, 
em sessão de sesta-feira, deu pro
vimento à appellação interposta 
pelo promotor publico no proces 
so em que era réu José Ricardo, 
accusado de passar notas falsas, 
para reformar a sentença de absol
vição proferida pelo juiz de direito 
do i° districto criminal e condem-
nádo nas penas da lei. 

Ftlo de Janeiro 
A chapa conservadora para a 

eleição senatori.il pelo Rio deJa-
noire, compõe- *e dos srs. dr. An
drade Figueira, conselheiros Pe
reira da Silva e Alfredo Chaves. 

Fuga de escravos 
LUCTA—FERIMENTOS 

A's 9 horas e tanto da noite de 

domingo, foi a nossa cidade des

pertada de sua habitual monoto

nia, por boatos e noticias incove-

nientes, pelo terror que incutiam; 

dizia-se que a força local fora tru

cidada no caminho do Salto, lu

gar Cangica,por grande quantida

de de negros completamente ar" 

mados e que se dispunham vir de 

encontro a nossa população. 

Boatos é certo, comtudo não 

deixaram de levar certa preoccu-

pação e sobresalto, despertando 

a população de modo a indagar e 

e se informar do que acabava de 

se passar. 

Momentos depois chegava á 

cidade uma das praças completa

mente banhada em sangue a pro

cura do delegado e lhe relatou o 

resultado da deligencia por elle 

determinada, que fora motivada 

por telegramma do inspector da 

povoação do Salto prevenindo 

que para esta cidade se dirigia 

grande quantidade de negros com

pletamente armados e que podião 

pertubar a ordem publica. 

Chegados que forão ao lugar 

Cangica, presentirão grande vo-

zeria e tropel, e como os negros 

apenas os avistassem dispararão 

as armas e aggredirão fortemen

te os soldados, que vencidos pelo 

numero, forão rechassados, e de-

rão lugar a elles passar. 

Pela cidade passarão rapida

mente, pela rua das Flores, em 

direcção ã S.Paulo, sendo alguns 

á cavallo, mulheres crianças com 

cargueiros etc, c em marcha 

apressada. 

O delegado não tendo mais for

ça para ir ao auxilio das praças 

que lhe pareciam ter sido victi-

madas, reuniu grande numero de 

paizanos e pedio que fossem pela 

estrada a procura dos soldados. 

Emquanto esperavam pelo re

sultado d'essa diligencia, foi dado 

o signal de rebate pela insistência 

de boatos mais ou menos pouco 

tranquilisadores, que continua-

vão a se espalhar. 

Reunido regular numero de ci

dadãos, inclusive pessoas gradas 

mais ou menos preparados, atra

vessarão a noite de prevenção. 

A's 4 horas da madrugada ap" 

parecerão os cidadãos que tinhão 

seguido á procura das praças. 

Vierão com 4, achandose três 

seriamente offendidas, que con

firmarão as noticias de seo cama

rada. 

Pelos conductores forão encon

trados os três estendidos no chão, 

tendo o 40 ido para o Salto ver 

se podia telegraphar para o de

legado. 

Como faltassem mais três, o 

delegado de policia em pessoa e 

com alguns cidadãos dirigio-se 

para o lugar do conflicto, na sup-

posição de achar os mes

mos mortos. 

Alli chegando ao amanhecer 

nada encontrarão; apenas bonets, 

refles, poças de sangue e signaes 

evidentes de encarniçada lueta. 

Quanto as praças que faltavão 

tinhão fugido pelas terras da fa

zenda Juri-mirim, apparecendo 
hontem de manhã cedo, pouco 
contundidas. 

Consta-nos que as aulhoridades 

judiciarias e o delegado de poli

cia levaram o facto ao conheci

mento do presidente da provín

cia. 

S. Ex.o sr. Presidente da Pro

víncia e chefe de policia consta-

nos, que telegrapharão pedindo 

informações dos acontecimentos. 

Hontem á tarde procedeu-se a 

corpo de delicto nas praças of

fendidas. . 

Suppõe-se que os negros são 

procedentes de fazendas dos mu

nicípios de Monte-Mór e Capi-

vary. 

O espirito da população conti-

núua sobresaltado, predisposto a 

uma reacção imminente. 

F o r ç a 
Pelo expresso chegou hontem a 

esta cidade uma força de 10 pra
ças, sob o commando de um sar
gento, ^ 

Parlamento 
Foram encerradas as câmaras. 

Estavam presentes 60 deputados 
e senadores e os ministros de 
França, Portugal, Uruguay, Re
publica Argentina e Itália. 
Tiveram logar as formalidades 

de estylo. A princeza leu a fala do 
throno dizendo que o imperador 
continua a melhorar e que a im
peratriz está gozando de perfeita 
saúde. 
Agradeceu os trabalhos parla

mentares e espera para o anno a 
conclusão das leis sobre a refor
ma judiciaria e municipal, das ter
ras publicas e da capoeiragem. 
Disse ainda que a commissão 

dos limites no território das Mis-
rões está proseguindo seus traba
lhos e qne as relações com o es
trangeiro são perfeitas. 

Immlgrantes 
Chegam hoje ao Rio da Pedras 

35 immigrantes 

Dividendos 
Consta-nos que os dividendos 

da Companhia Ytuana serão pa
gos quarta-feira. 

Entre nos 
Àcha-se entre nós com sua 

exma. família, o sr. José Lobo de 
Albertim,residente em Piracicaba. 
Cumprimentamol o. 

Bibliotheoa Nacional 

A policia da corte, pela 3a de
legacia, abriu inquérito relativo 
ao furto deliros alli praticado. 
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IMPRENSA YTUANA 

Seccao Livre 

A Emulsão de Scott restaura a saú
de aos tísicos, purifica o sangue,, 
afasta d o organismo toda a sorte] 
de affecções escrofulosas e forta-j 
lece aos débeis e enfraquecidos. 

A Emulsão n ã o tem igual para 
reparar as forças d o s débeis e 
enfraquecidos. 

EüITAES 
! Ooll©ctor*ia| 

O collector das rendas geraes, 
faz publico que o prazo para o 
pagamento do imposto sobre 
industrias e profissões, finda-se no 
dia 3i do corrente, e que dessa 
data em diante até 2o de Desem-
bro, será cobrada a multa de 6°/0. 
Estão collectados para o referido 
imposto as officinas de alfaiate, 
sapateiro, selleiro, marceneiro, 
relojoeiro* typographia, olaria, 
uortume, collegios e officios de 
estica. Previne aos contribuintes 
jquo pagamento deve ser feito á 
boca do coíre 
Collectona de Ytú em 14 de 
Outubro de 1887 

O collector Carlos Kiehl. 

Frederico José de Moraes, procu
rador da câmara municipal desta 
cidadã de Itú, faz saber que de 
conformidade com o disposto no 
art. 207 §6° do código das postu-
ia municipaes, o pagamento dos 

rmpostos de vender leite na cida
de, e de cada cocheira que alugar 
animaes ou de pessoa que costu
ma alugal-os, ainda que não tenha 
cocheira, é no corrente mez. 
Outrosim, que igualmente de 

conformidade, com o que dis
põe o mesmo art. 207§i°docodi-
go das posturas, o pagamento dos 
impoLSlos, sobre escriptorios mé
dicos e de advogados, cartórios 
de tabelliães ou escrivão de or-
phãos, escriptorios desollicitado-
res, e finalmente de pastos de alu
guel, é no mez de Novembro, e 
que alem do imposto, primitivo, 
acresce mais os 20°/0 addicionaes 
para o abastecimento d'agua. 
Convida portanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis
posições supra, á virem fazer suas 
entradas, até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira par
te, e até o fim do próximo futu
ro mez de Novembro os da segun
da parte. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 
. Frederico José de Moraes. 

• 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Ytú, presi
dente da junta revisora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia iode 
Novembro do corrente anno se 
hade installar em uma das salas 
da câmara municipal, a junta re-
vispra, a qual trabalhará em dias 
suecessivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que 
ella tem de apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio, 
que receberá c decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros i5 dias depois da ins-

tallação. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte
ressados mandou lavrar o presen
te edital que será affixado na por
ta da câmara municipal e publi
cado na imprensa.—E eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es
crivão do jury, secretario da jun
ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.— 
Ytú 1 o de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Escoltar. 
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LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa
ram bilhetes de loteria, deposi
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi
lhetes da mesma loteria, o obsé
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou
tros bilhetes para a substituirão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi
lhetes de outras loterias. 

10—6 

PROTESTO 
0 abaixo assignado, hoje u íico 
propietario do estabelecimento com-
mercial que fui dosr. José Vicente 
Martins, e que comprou junto corno 
sr. Sebastião Cirino Nunes Bueno faz 
publico que tendo passado ao m e s m o 
Martins u m a obrigação de 2.5008000 
ao praso de 12 mezes, protesta não a 
pagar senão a elle, e previne gue nin
g u é m faça transacçào c o m a dita obri
gação, visto ser credor do m e s m o sr. 
Martins por maior quantia, constan
te de dous vales firmados por elle 
que se acham e m seu poder. 

Ytú, 9 de Outubro de 1887. 
Francisco. Cioffi, 

AO PUBLICO 
Declaro ao publico que tendo 

eu comprado ao meu sócio Sebas
tião G. Nunes Bueno a parte que 
este tinha na compra que fizemos 
do negocio de seccos e molhados, 
louças, e ierragens, do sr. José 
Vicente Martins, fica o dito sócio 
exonerado de todo qualquer ne
gocio e responsabilidade sobre a 
dita compra. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 

Francisco Cioffi. 

Flores 
Flores de coco, de papel, de 

panno, etc,, pyramides de fitas 
de côco,bouquets, todo e qualquer 
trabalho neste gênero, por preço 
nimiamente módico, em casa de 
Antônio Bazilio Payaguá, rua di
reita, 21 (sobradinho amarello.) 
Aceitam-se encommendas para 

fora. Perfeição no trabalho. 
1 5—6 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven
de.E' o quanto basta. O seu fabri
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 

10—9 

Decididamente—no artigo turno, 
o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para ; rova ahi vai especifica
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar
robas! 

Um dilúvio de fumo!!! 
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PrankliníBazítk), tem sementes de 

catingueiro de primeira, qualidade, 
para vender ás saccas de Ires alquei
res a 10J000. 10—5 
ld. s. 1 d. n. 

Ao publico 
O abaixo assignado, declara á 

praça que tendo cedido ao sr. 
Francisco Cioffi a parte que tinha 
no negocio comprado de socie
dade com aquelle senhor, declara 
que ficou exonerado de todo e 
qualquer compromiso com rela-
çãoáo vale passado ao sr. José 
Vicente Martin, em data de 26 de 
Setembro ultimo. 

gitú 13 de Outubro de 1887 

Sebastião Cermo Xunes Bueno 

EMULSÃO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

-DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradaxvl ao pa/adar como o /etfeL 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada ^ 
pelo governo. 

O grande remédio para a oura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFTJLAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas as enfermidades cou-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nu$ pi iwipaes boücus 9 
droyarm. 

t -
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HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
servir neste novo Io cal, onde espera merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que tem sido dispensada até aqui. 

FABRICA BB 

&WIMM % 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província, 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma,[travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
ccllencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e fructa em conserva ; pctit-pois; 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobrcmes-1, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaesjcasas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para... .retiro espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

R 

Vendem-se nesta 
typographia. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignadc communu a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com um ^bonito sortimento que vende a^preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

•V 4 

CDMDMCDISKJB auanir # 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seu» pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém u m variado sorthnenoi 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar u m estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por[preços] módicos 

Os proprietários. 

RAPPA Sc BERRETíHÍ 
Jundiahy, Junho de 1887-

• n. 

Cartões de visita 

CERVEJA LEÃO 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <& Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, alémjiisso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—ein frente ao lliealro 

BRENHA & CARVALHO 
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